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EMENTA 

Atividades logísticas; custos das atividades logísticas; custo total logístico; trade-offs de custos 

logísticos. 

 

OBJETIVO 

Discutir as principais teorias e as principais ferramentas para gestão dos custos logísticos e, 

subsequentemente, aprofundar a análise crítica de suas potencialidades e de suas limitações. Na 

graduação, os custos inerentes à logística ou não são abordados ou são vistos como um tema acessório 

de forma prática (didática) sem discussões aprofundadas. No mestrado profissional, o conhecimento 

maduro do estudante viabiliza a análise crítica das ferramentas de gestão dos custos logísticos para 

discernir suas vantagens, desvantagens e aplicabilidades. 

 

MÉTODO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

O processo de aprendizado se dará pela leitura, reflexão e participação ativa e crítica dos alunos 

em aula e fora de aula. Ao longo da disciplina, os alunos deverão elaborar e realizar apresentações (em 

duplas ou grupos) sobre os temas disponibilizados no curso, de acordo com cronograma pré-

estabelecido. Ademais, em todas as aulas um artigo será objeto de análise crítica. Por fim, como 

atividade complementar, um relatório simplificado (máximo 5 páginas) deverá ser construído, por 

duplas ou grupos, sendo o foco concentrado no processo de construção em sala. 

 

DINÂMICA DAS AULAS 

 

 ATIVIDADE TEMPO 

1 Apresentação por duplas ou grupos dos seminários sobre os temas 55 min. 

2 Feedback sobre a apresentação dada pelo professor e debate em sala 30 min. 

3 Construção dos relatórios simplificados 30 min. 

4 Intervalo  

5 Análise crítica do artigo sugerido 50 min. 

6 Feedback sobre a apresentação dada pelo professor e debate em sala 30 min. 

7 Encerramento da aula pelo professor 20 min. 

 

DINÂMICA DAS ATIVIDADES EXTRA-AULAS 

São previstas atividades extra-aula num total de 8 (oito) horas. Nesse período, cada dupla ou 

grupo deverá produzir um relatório simplificado com enfoque prático que reporte contribuições para 

profissionais sobre um dos temas abordados na disciplina. Trata-se do esboço simplificado de uma 

pesquisa, cujo foco não está no produto, mas, sim, no processo de elaboração de trabalhos científicos. 

Por ser simplificado, o relatório final entregue não deverá exceder 5 (cinco) páginas. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

I. SEMINÁRIOS (40%)  



 

 

Os objetivos das elaborações e apresentações de seminários são: promover uma análise 

estruturada dos custos logísticos; elaborar um material que demonstre e compartilhe o conhecimento 

dos custos logísticos; estimular a busca por literaturas adicionais referentes ao tema abordado; propiciar 

integração e debate na construção do conhecimento. 

Os seminários serão elaborados e apresentados em duplas ou em grupos. A avaliação, em dupla 

ou grupo, será de acordo com os seguintes critérios: 

 

1 Qualidade do material apresentado (30%);  

2 Abrangência e utilização de referências adicionais (30%);   

3 Domínio sobre o tema (20%);  

4 Clareza na exposição do tema (20%). 

 

Recomenda-se que, sempre que possível, os temas sejam abordados sob a ótica da trilogia 

mensuração, informação e decisão, contemplando aspectos conceituais (o que é: conceitos e 

definições), procedimentais (como se faz: passo a passo, cálculo, modelo de relatório etc.) e rol de 

eventos objeto de decisão (por que e para que serve: lista de possíveis aplicações, rol de decisões). 

 

II. ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS (30%)  

Os objetivos das análises críticas de artigos são: desenvolver habilidades de leitura crítica de 

estudos; conhecer principais teorias e métodos empregados em estudos sobre custos logísticos; entender 

as limitações e oportunidades das pesquisas em custos logísticos. 

A análise crítica será individual, sendo que cada aluno realizará uma única análise crítica de 

artigo ao longo da disciplina. A avaliação individual será de acordo com os seguintes critérios: 

 

1 Capacidade de analisar o todo (50%) 

• O que o aluno aprendeu com o artigo; 

• Fragilidades e virtudes do artigo; 

• Contribuição do artigo para a teoria ou para a prática empresarial. 

 

2 Capacidade de contribuir para as questões metodológicas (40%) 

• Estrutura do artigo; 

• Questão de pesquisa implícita e/ou explicita; 

• Objetivo do trabalho; 

• Revisão da literatura; 

• Tipo de pesquisa; 

• Métodos de coleta de dados; 

• Variáveis e escalas; 

• Métodos de tratamento de dados; 

• Discussão dos resultados; 

• Qualidade da redação (clareza e estilo). 

 

3 Capacidade de contribuir com referências (10%) 

• Identificação e sugestão de trabalhos (artigos, teses, dissertações etc.) que abordem temática 

correlata ao artigo analisado. 

 

 

III. RELATÓRIO SIMPLIFICADO (30%)  



 

 

Os objetivos de elaboração de um relatório simplificado com enfoque prático são estimular a 

contribuição prática dos alunos e desenvolver as habilidades relativas ao processo (não ao produto) de 

construção de trabalhos científicos.  

O relatório simplificado em sua versão final não deverá conter mais do que 5 (cinco) páginas e 

será elaborado em duplas ou em grupos, sendo que cada dupla ou cada grupo fará a elaboração de um 

único relatório ao longo da disciplina. As duplas ou os grupos serão avaliados de acordo com os 

seguintes critérios: 

 

1 Aplicabilidade do conhecimento apresentado (contribuições) (50%); 

2 Qualidade da construção do texto e da forma (25%);  

3 Contribuições oferecidas às demais duplas ou aos demais grupos nas avaliações críticas (25%).  

 

Como o foco está no processo (não no produto) de elaboração do relatório, haverá, 

semanalmente durante as aulas, tempo dedicado ao seu debate e à sua construção, sendo esperado 

cumprir o seguinte cronograma: 

 

• Na aula 2, o professor apresentará detalhes do relatório e, em conjunto com os alunos, levantará 

possíveis questões a serem abordadas; 

• Na aula 3, as duplas ou os grupos devem compartilhar a questão que pretendem reportar; 

• Na aula 4, as duplas ou os grupos devem opinar criticamente a questão das demais duplas ou dos 

demais grupos, oferecendo sugestões de melhorias;  

• Na aula 5, as duplas ou os grupos devem discutir a primeira versão do relatório (no máximo 2 

páginas); 

• Na aula 6, as duplas ou os grupos devem analisar criticamente as primeiras versões dos 

relatórios das demais duplas ou dos demais grupos, oferecendo sugestões de melhorias; 

• Na aula 7, haverá reunião para ajustes finais dos relatórios; 

• Na aula 8, as duplas ou os grupos devem apresentar e entregar a versão final do relatório (no 

máximo 5 páginas). 

CONTEÚDO E REFERÊNCIAS PRELIMINARES 

Na sequência são apresentadas referências para cada um dos temas propostos para o curso para 

suporte à elaboração dos seminários. Salienta-se, contudo, que essa relação não é exaustiva, sendo 

esperada sua extensão pelos alunos que apresentarão os seminários. Ademais, as referências 

relacionadas, embora tenham sido agrupadas por temas, são comumente aplicáveis a mais de um dos 

assuntos da disciplina. 

 

TEMA 10:  LOGÍSTICA 

1.1 Evolução da Logística 

1.2 Processos Logísticos 

 

Artigo para análise crítica 

Hou, H., Chaudhry, S., Chen, Y., & Hu, M. (2017). Physical distribution, logistics, supply chain 

management, and the material flow theory: a historical perspective. Information Technology and 

Management, 18(2), 107-117. doi: 10.1007/s10799-015-0229-1 

 

Referências 



 

 

Amaral, J. V. (2012). Trade-offs de custos logísticos (Dissertação de mestrado, Departamento de 
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the 7 principles of supply chain management. Supply Chain Management Review, 11(3), 41-46. 
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Business Logistics, 17(1), 23-34. 
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Business Review, 19(4), 332-348. doi: 10.1108/09555340710760152 
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Cargonomics: the new science of logisticians? (1999, November-December). Canadian Transportation 
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operação. São Paulo: Prentice Hall. 

Chow, G., Heaver, T. D., & Henriksson, L. E. (1995, December). Strategy, structure and performance: a 

framework for logistics research. Logistics and Transportation Review, 31(4), 285-308.  

Cooper, M. C., Lambert, D. M., & Pagh, J. D. (1997). Supply chain management: more than a new 

name for logistics. The International Journal of Logistics Management, 8(1), 1-14. 

Davis, T. R. V. (1994, March/April). The distribution revolution. Planning Review, 22(2), 46-49. 

Faleiros, M. (2006, 02 de março). Logística abre novo campo para executivos. O Estado de S. Paulo, p. 

B12. 

Fawcett, S. E., & Cooper, M. B. (1998). Logistics performance measurement and customer success. 

Industrial Marketing Management, 27(4), 341-357.  

Fawcett, S. E., & Magnan, G. M. (2002). The rhetoric and reality of supply chain integration. 

International Journal of Physical Distribution & Logistics Management, 32(5), 339-361. doi: 
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Gopal, C., & Cypress, H. (1993). Integrated distribution management: competing on customer service, 

time, and cost. Homewood, IL: Irwin. 
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Gunasekaran, A., Patel, C., & McGaughey, R. E. (2004). A framework for supply chain performance 

measurement. International Journal of Production Economics, 87(3), 333-347. doi: 

10.1016/j.ijpe.2003.08.003 

Gunasekaran, A., Patel, C., & Tirtiroglu, E. (2001). Performance measures and metrics in a supply 

chain environment. International Journal of Operations & Production Management, 21(1/2), 71-

87. 

Hicks, D. A. (1997, September). The manager’s guide to supply chain and logistics problem – solving 

tools and techniques (Part 1). Industrial Engineer, 29(9), 43-47 
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Management, 18(2), 107-117. doi: 10.1007/s10799-015-0229-1 

La Londe, B. J., Grabner, J. R., & Robeson, J. F. (1993). Integrated distribution systems: a management 

perspective. International Journal of Physical Distribution & Logistics Management, 23(5), 4-12. 

Lambert, D. M. (1992). Developing a customer-focused logistics strategy. International Journal of 

Physical Distribution & Materials Management, 22(6), 12-19.  

Lambert, D. M. (2004, September). The eight essential supply chain management processes. Supply 

Chain Management Review, 8(6), 18-26. 
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Magee, J. F., Copacino, W. C., & Rosenfield, D. B. (1985). Modern logistics management: integrating 

marketing, manufacturing and physical distribution. New York: John Wiley and Sons. 

Makaruk, J. (2005, November). Logistics strategy: does your company have one? Materials 

Management and Distribution, 50(9), 58. 

Mckinnon, A. (2001). Integrated logistics strategies. In A. M. Brewer, D. A. Hensher, & K. Button 

(Orgs.). Handbook of logistics and supply chain management. Oxford: Elsevier. 
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Defining supply chain management. Journal of Business Logistics, 22(2), 1-25. doi: 

10.1002/j.2158-1592.2001.tb00001.x 

Stewart, G. (1995). Supply chain performance benchmarking study reveals keys to supply chain 

excellence. Logistics Information Management, 8(2), 38-44, 1995. 

Taylor, D. A. (2006). Logística na cadeia de suprimentos: uma perspectiva gerencial. São Paulo: 

Pearson Addison-Wesley. 

Turner, J. (1993, December). Integrated supply chain management: what’s wrong with this picture? 
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TEMA 20:  CUSTOS DAS ATIVIDADES LOGÍSTICAS 

2.1 Atividades Logísticas 

2.2 Custos das Atividades Logísticas 

 

Artigo para análise crítica 

Faria, A. C., Bio, S. R., & Robles, L. T. (2004). Custos logísticos: discussão sob uma ótica 

diferenciada. Trabalho apresentado no XI Congresso Brasileiro de Custos da Associação 

Brasileira de Custos, Porto Seguro, BA. 
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